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INTRODUÇÃO 

A goiabeira serrana [Acca sellowiana (Berg.) Burret., sinônimo Feijoa sellowiana Berg.] é 
uma espécie nativa do planalto meridional brasileiro, do nordeste do Uruguai (MATTOS, 1986) 
e com dispersões na Argentina (KELLER; TRESSENS, 2007). Seus frutos possuem excelente 
potencial organoléptico o que lhes confere alto potencial para a venda in natura. Além disso, os 
frutos podem ser processados e utilizados na elaboração de sucos, geleias, sorvetes e licores. 
Seu cultivo comercial ainda é incipiente no Brasil.

A avaliação das concentrações de nutrientes nas folhas das plantas tem sido usada como 
ferramenta de diagnóstico nutricional das mesmas. Geralmente a folha é o tecido avaliado, uma 

uma ferramenta a ser usada conjuntamente com outras, em particular com a análise do solo, para 
detectar desequilíbrios nutricionais e auxiliar na recomendação de adubação para as culturas. 

A goiabeira serrana é uma importante alternativa de cultivo na região serrana de SC, 
porém ainda não existem resultados de pesquisa que auxiliem na interpretação dos resultados da 

período de menor oscilação dos nutrientes no tecido avaliado para melhor fazer recomendações. 

O presente trabalho objetivou avaliar o acúmulo de nutrientes nas folhas em diferentes 
épocas do ciclo da goiabeira serrana, bem como estabelecer o período de maior estabilidade das 

de folhas nesta frutífera.

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Estação Experimental da Epagri de São Joaquim. Nas safras 
2011/12, 2012/13 e 2013/14 foram realizadas coletas de amostras de folhas em intervalos 
de tempo de 15 dias entre uma coleta e outra, em 07 glebas selecionadas na região de São 
Joaquim. As coletas de folhas iniciaram em meados de novembro de 2011 (15 dias antes da 

cada ano. Em cada data de amostragem foram coletadas amostras de 40 folhas, retiradas em 
ambos os lados, na porção mediana de ramos de crescimento do ano e situados na altura média 
da planta. As folhas foram secadas em estufa a 65°C e moídas. Uma subamostra de 1,0g do 

e posterior adição de HCl 1:1. No extrato foram determinadas as concentrações de fósforo (P) por 
espectrofotometria UV (método vanadato-molibdato) e potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), 
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ferro (Fe), manganês (Mn) e zinco (Zn) e cobre (Cu) por espectrometria de absorção atômica em 
chama. O boro (B) foi determinado pelo método de azometina H, após incineração de 0,3g em 

a digestão de 0,2g com H
2
O

2
 (2,0ml) + H

2
SO

4
 (5,0ml).

Para cada época de amostragem, determinou-se o Índice de Balanço Nutricional (IBN), 
considerando-se os resultados médios dos três ciclos de avaliação e das doze glebas, utilizando 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A concentração dos nutrientes analisados variou em função do período de coleta das 
folhas (Figura 1). 

Ainda em relação aos macronutrientes, para o N, P e K (Figuras 1 a, b, c), observa-se que 
há uma redução das concentrações destes à medida que se avança no ciclo de produção. Folhas 
jovens geralmente possuem maiores concentrações de N, P e K (MENGEL; KIRKBY, 2001) e 
o decréscimo posterior deve-se principalmente à redistribuição destes para outros órgãos da 
planta à medida que se avança no ciclo, uma vez que são considerados nutrientes móveis no 
interior da planta. No entanto, para Ca e Mg (Figuras 1 d, e), as concentrações destes nutrientes 
aumentaram no decorrer do ciclo. Independentemente do ciclo de avaliação, N e K apresentaram 
maior concentração em relação ao Ca e Mg, indicando que no manejo nutricional da goiabeira 
serrana, esses nutrientes devem ser repostos adequadamente após a colheita.

As concentrações dos micronutrientes também variaram amplamente entre os ciclos de 
avaliação, nem sempre seguindo uma curva característica de ascendência ou descendência. O 
B foi o micronutriente com a tendência mais evidente de diminuição das concentrações logo no 
início da avaliação (50 para 30 mg kg-1, até os 46 DAPF) e após, demonstrou estabilidade nas 
concentrações, embora diferindo entre as safras. Tais variações devem-se em parte às oscilações 
de fatores climáticos entre os ciclos (principalmente variações da precipitação pluviométrica), mas 

para o controle de pragas e doenças (ex. fungicidas a base de Mancozeb) estejam, de alguma 
forma, mascarando a concentração destes nutrientes nas folhas.

Para N e K, e para micronutrientes B, Fe e Mn (Figuras 1 a, c, f, g, h), as concentrações 
foliares foram superiores na safra 2012/13 em relação às demais safras. Possivelmente essa 
variação entre as safras ocorreu devido a variações climáticas. O mecanismo de absorção dos 
nutrientes, seja difusão ou interceptação radicular, depende da umidade do solo e crescimento 
das raízes, portanto em períodos de menor disponibilidade hídrica a absorção pode ser menor. 
Além disso, outro fator que pode ter contribuído foi a variabilidade de produção entre anos, uma 
vez que o maior número de frutos por planta representa também maior dreno para os nutrientes, 
notavelmente aqueles móveis, que se translocam das folhas para os frutos (TAGLIAVINI; 
SCANDELLARI, 2013), implicando em variações nas concentrações dos nutrientes nas folhas.

Independentemente do ciclo de avaliação, o Mn foi o micronutriente com maior concentração 
nas folhas da goiabeira serrana, atingindo valores superiores a 180 mg kg-1 (Figura 1h). Tanto 
para o Mn bem como para o Fe (Figura 1g, h), observa-se um incremento na concentração foliar 
destes à medida que se avançou no ciclo de produção, comportamento este que é característico 
para a maioria dos micronutrientes (MENGEL; KIRKBY, 2001). Uma vez que o Zn faz parte da 
composição de diversos fungicidas, é provável que a variação nas concentrações deste nutriente, 
mesmo entre épocas próximas de amostragem, esteja relacionada ao uso destes produtos.
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Figura 1.Variação das concentrações de nutrientes em folhas de goiabeira serrana em função das  
diferentes datas de coleta das folhas (média de 12 repetições).
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Na Figura 2 estão apresentados os índices de balanço nutricional (IBN) nas diferentes épocas 

houve a maior estabilidade dos índices IBN. Assim pode-se indicar que esse período seja o mais 
apropriado para a realização da coleta de folhas, visando avaliar o estado nutricional das folhas 
de goiabeira serrana.

Figura 2. Variação dos valores de IBN em função das concentrações de nutrientes nas diferentes datas 
de coleta, para a goiabeira serrana.

CONCLUSÕES 

Os macronutrientes nitrogênio e potássio, além do micronutriente manganês, são os mais 
acumulados nas folhas da goiabeira serrana. 

serrana. 
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